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Tamanho US$ 12,545 milhões
Crescimento Nominal 10,70%
Crescimento Real 1,10%
Fonte: Wood Mackenzie limited 2004 apud Sindan 

Mercado Mundia l de Saúde Animal - 2003 Grupo de Produto
2003
$m

YoY %*
Nominal

Participação
%

Alimentos Medicinais
Aditivos 1,635 0.6 13.0
Biologicos 2,850 11.1 22.7
Anti-infecciosos 2,025 4.9 16.1
Parasitic ida 3,555 14.1 28.3
Outros Farmacêuticos 2,480 18.4 19.8
Total 12,545 10.7 100.0
Fonte: Wood Mackenz ie limited 2004 apud Sindan 

* Porcentagem de Ano sobre Ano

Mercado de Saúde Animal por Grupo de Produto

Região
2003
$m

YoY %*
Nominal

Participação %

América do Norte 4,475 7.1 35.7
América do Latina 1,390 0.4 11.1
Oeste Europeu 3,640 21.5 29.0
Leste Europeu 535 17.6 4.3
Extremo Oriente 2,130 8.4 17.0
Rest of Word 375 7.1 3.0

Total 12,545 10.7 100.0
Fonte: Wood Mackenzie limited 2004 apud Sindan 

* Porcentegem de Ano sobre Ano

Mercado de Saúde Animal por Região

Espécies
2003
$m

YoY %*
Nominal

Participação
%

Bovinos 3,450 9.9 27.5
Ovelhas 665 12.7 5.3
Porc os 2,145 5.7 17.1
Frango 1,450 3.2 11.6
Animal Doméstico/
Oustros 4,835 16.1 38.5

Total 12,545 10.7 100.0
Fonte: Wood Mackenzie limited 2004 apud Sindan 

* Porcentagem de Ano sobre Ano

Mercado de Saúde Animal por Espécies

Produtos veterináriosProdutos veterinários
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

55,6% do faturamento do mercado de produtos veterinários no Brasil é 
gasto com bovinos.

Dólares (Us$) Reais (R$)
Bovinos 55,6% 392.657.402,44 1.143.867.871,15
Suínos 7,8% 54.851.556,72 159.790.527,39
Pets 9,3% 65.955.983,76 192.139.331,29
Equinos 2,6% 18.585.629,58 54.142.630,20
Aves *** 21,7% 153.281.162,73 446.530.222,56
Ovinos e Caprinos 3,0% 21.190.944,16 61.732.288,83
Faturamento 2004 706.522.679,39 2.058.202.871,42
Fonte: Sindan (Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal) 

 site: sindam.org.br - retirado em 15/8/2005

*** É importante ressaltar que, como não temos dado algum do mercado

de Aves, por "eliminação", tendo os valores do Paigiv em mãos,

os valores que restaram foram distribuídos.

Mercado Veterinário 2004 por Espécie Animal 
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

Cerca 31% do mercado de veterinários no Brasil é de classe terapêutica biológica.

Classes Terapêuticas Participação R$

Biológicos 31,46% 647.606.204,50
Antimicrobianos 17,30% 356.096.895,43
Endectocidas 11,64% 239.555.390,53
Ectoparasiticidas 13,46% 276.932.167,10
Anticoccidianos 6,77% 139.296.115,54
Prom. Cresc./Antibióticos 3,52% 72.456.189,07
Vitamínicos/ Tônicos Fort. 3,43% 70.588.029,57
Terapêuticos 2,96% 60.893.288,54
Endoparas. / Vermífugos 4,01% 82.518.635,03
Desinfetantes 2,07% 42.542.186,81
Dermatológicos 0,61% 12.610.311,60
Outros 2,77% 57.107.457,70
Faturamento 2004 2.058.202.871,42
Fonte: Sindan (Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal) 

 site: sindam.org.br - retirado em 15/8/2005

Mercado veterinário 2004 por classes terapêuticas
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

Ano R$ US$
1997 923.629.719 856.767.453
1998 1.000.406.587 861.696.894
1999 1.218.696.211 674.328.679
2000 1.412.968.610 771.479.436
2001 1.502.530.732 636.620.315
2002 1.713.696.010 596.331.259
2003 1.869.203.030 614.117.829
2004 2.058.202.871 706.522.679

Fonte: Sindan e Cinapse (2005)

Mercado Veterinário Brasi lei ro - Faturamento
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

Fonte: Sindan e Sinapse (2005)

Evolução do mercado veterinário de 1997 a 2004 (Reais X Dólares)
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22%

Observa-se uma queda de 17,53% no faturamento (em dólares)  e um aumento de 
22% (em reais) do mercado veterinário no Brasil entre os anos de1997 e 2004.
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Produtos veterináriosProdutos veterinários
Prev isão  de Demanda do  Mercado  de Saúd e Animal (Valore s em R$)
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1.412.542 1.502.531
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Fonte: Resultado de pesquisa PENSA (2005)

Expectativa de crescimento do setor é de 11% ao ano até 2008
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Produtos veterináriosProdutos veterinários
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O mercado de vacina para aftosa representa cerca de 25% do mercado veterinário

Classes Terapêuticas Participação R$

Biológicos 31,46% 647.606.205
Antimicrobianos 17,30% 356.096.895
Ectoparasiticidas 13,46% 276.932.167
Endectocidas 11,64% 239.555.391
Anticoccidianos 6,77% 139.296.116
Endoparas. / Vermífugos 4,01% 82.518.635
Prom. Cresc./Antibióticos 3,52% 72.456.189
Vitamínicos/ Tônicos Fort. 3,43% 70.588.030
Terapêuticos 2,96% 60.893.289
Outros 2,77% 57.107.458
Desinfetantes 2,07% 42.542.187
Dermatológicos 0,61% 12.610.312

Faturamento 2004 2.058.202.871

Mercado veterinário total por classes terapêuticas - 2004
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

Ano 2004 (R$) Partic.
BIOLÓGICOS 82.623.052 11%
ENDOPARASITICIDAS 15.601.397 2%
ECTOPARASITICIDAS 146.094.321 20%
ENDECTOCIDAS 221.957.446 30%
ANTIMICROBIANOS 132.591.886 18%
TERAPÊUTICOS 38.306.133 5%
TÔNICOS, FORTIF. E VIT. 36.683.844 5%
DESINFETANTES 9.657.505 1%
PROD. NÃO CLASSIF. 47.616.201 7%

731.131.786 100%

Segmento

TOTAL

Mercado total  de produtos veterinários para bovinocul tura

No mercado de bovinocultura (corte e leite)  a vacina para aftosa representa cerca de 
35,5% do mercado veterinário total
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Produtos veterináriosProdutos veterinários
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As classes terapêuticas mais utilizadas na pecuária leiteira são de biológicos (28,8%), 
antimicrobianos (28,1%) e  ectoparasiticidas (27,1%)

Classes Terapêuticas Participação R$

Biológicos (c/ aftosa) 28,44% 94.500.000
Endoparasiticidas 0,54% 1.800.000
Ectoparasiticidas 27,08% 90.000.000
Endectocidas 6,92% 23.000.000
Antimicrobianos 28,89% 96.000.000
Terapêuticos 4,81% 16.000.000
Tônicos 3,31% 11.000.000
Total 100,00% 332.300.000

Mercado veterinário para bovinocultura de leite por classes terapêuticas em 2004



� �  � � �  	� � � � ! � " � #� ��  � �  � � �  	� � � � ! � " � #� ��  

www.pensa.org.br

Produtos veterináriosProdutos veterinários
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Apesar da participação do rebanho leiteiro ser cerca de 17% do total, a pecuária 
leiteira tem cerca 45,45% do mercado veterinário destinado

Classes Terapêuticas
Partic ipação do mercado 

total R$
Biológicos (c/ aftosa) 14,59% 94.500.000
Endoparasiticidas 2,18% 1.800.000
Ectoparasiticidas 32,50% 90.000.000
Endectocidas 9,60% 23.000.000
Antimicrobianos 26,96% 96.000.000
Terapêuticos 26,28% 16.000.000
Tônicos 18,06% 11.000.000
Total 332.300.000

Mercado veterinário para pecuár ia leiteira por c lasses terapêuticas - 2004
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

Faturamento R$ % Total
Mercado total 2.058.202.871 100%
Mercado Bovino 1.143.867.871 55,6%
Mercado leite 332.300.000 16,1%

Faturamento do setor de produtos veterinários no Brasil
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A pecuária leiteira consome cerca de 16,1% do mercado veterinário total e 45,45% do 
mercado bovino
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

CONCL USÕES DO SETOR:

• O mercado mundial de produto de veterinário em 2003 foi de US$ 12,5 bilhões 
de dólares.

• 55,6% do faturamento do mercado de produtos veterinários no Brasil é gasto 
com bovinos. No entanto a pecuária leiteira consome cerca de 11,8% do mercado 
veterinário total e 21,2% do mercado bovino

•O mercado de bovinocultura (corte e leite) c/ vacina para aftosa representa cerca 
de 35,5% do mercado veterinário total

•A pecuária leiteira consome cerca de 11,8% do mercado veterinário total e 
45,45% do mercado bovino

• 31% do mercado de produtos veterinários no Brasil é de classe terapêutica 
biológica, O mercado de vacina para aftosa representa cerca de 25% do mercado 
veterinário
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Produtos veterináriosProdutos veterinários

CONCL USÕES DO SETOR:

• Observa-se uma queda de 17,53% no faturamento (em dólares)  e um aumento
de 22% (em reais) do mercado veterinário no Brasil entre os anos de 1997 e 
2004.

• Expectativa de crescimento de 11% ao ano até 2008.

• As 4 maiores empresas de produtos veterinários são responsáveis por 36,5%

• O mercado de vacina para aftosa representa cerca de 25% do mercado 
veterinário
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Fonte: Resultado de pesquisa PENSA (2005)

Empresa Sede Característica Mercado¹
ABS Global Inglaterra Estatal 9,1
Select Sires EUA Cooperativa 7,0
CRV Holanda/Belgica Cooperativa 6,6
CRI EUA Cooperativa 5,2
Semex Canadá Cooperativa 5,0
Alta Genetics Holanda Privada 3,8
LIC Nova Zelândia Cooperativa 3,5
¹ Em milhões de doses/ano

Principais empresas de melhoramento genético no mundo(2004)
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Ano Corte Leite Total Geral
1995 1.782.658 2.398.313 4.180.971
1996 1.979.284 2.144.158 4.123.442
1997 2.757.042 2.393.384 5.150.426
1998 3.303.281 2.589.094 5.892.375
1999 3.150.308 2.417.886 5.568.194
2000 3.431.808 2.337.540 5.769.348
2001 4.323.865 2.546.225 6.870.090
2002 4.704.085 2.372.476 7.076.561
2003 4.896.204 2.577.055 7.473.259
2004 4.898.640 2.581.909 7.480.549

¹ Volume em milhões de doses

Evolução das vendas¹ - Inseminação artificial no Brasil (2004)

Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Ocorreu um aumento de 78% do volume total de sêmen comercializado de 95 até 
hoje, já  as vendas para a pecuária leiteira cresceu apenas 8%.
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Estimativa para 2005 de crescimento de 5% em relação ao ano anterior.

Fonte: ASBIA (2005)
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético
Volume de sêmen X Participação mercado de leite
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Fonte: Elaborado por PENSA a partir de ASBIA (2005)

Houve uma queda na participação do volume de sêmen para bovino de leite de 
57% em 1995 para 34,5% em 2004.
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Anos Nacional Importado Total
2000 779.202 1.558.338 2.337.540
2001 1.020.866 1.525.359 2.546.225
2002 1.030.028 1.342.448 2.372.476
2003 1.247.309 1.329.746 2.577.055
2004 1.206.793 1.375.116 2.581.909

sêmen (leit e) por origem (nacional ou importado) e total
Evolução (2000 - 2004) da utilização de doses de 

Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Houve crescimento de 54,9% na utilização de doses de sêmen nacional e um decréscimo 
de 11,2% na utilização de doses de sêmen importado no período de 2000 a 2005.
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético
Evolução da utilização de doses de

sêmen nacional x importado no Bras il para Bov ino de leite
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Ocorreu um fortalecimento da indústria nacional de melhoramento genético no Brasil 
aumentando para 47% sua participação contra 33% em 2000.

Fonte: Elaborado por PENSA a partir de ASBIA (2005)
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Nacional Importado Nacional Importado Nacional Importado Nacional Importado Nacional Importado
HOLANDÊS - HO 355.080 1.334.329 438.648 1.260.452 321.579 1.123.088 297.716 1.108.298 228.023 1.083.040

GIR LEITEIRO - GL 194.325 310.891 406.503 537.386 574.510
JERSEY - JE 130.609 180.290 158.124 213.690 192.260 174.195 257.543 167.069 207.013 217.962

GIROLANDO - GO 17.516 43.924 48.959 64.810 95.068
GUZERÁ LEITEIRO - 

GT 26.366 30.988 27.770 36.187 59.995
PARDO SUIÇO 

LEITE -BS 51.294 30.817 31.788 32.313 29.355 31.038 40.865 38.986 23.758 27.622
HOLANDÊS 

VERMELHO - WW 2.385 12.902 341 18.704 60 13.057 3.940 13.724 3.728 44.704
GIR LEITEIRO 
MOCHO - GH 1.487 6.012 3.542 8.357 13.773

AYRSHIRE - AY 1.371 1.435
COMPOSTO LEITE - 

XX 505 925
GUERNSEY - GU 298 353

OUTRAS* 140 150 200 1.070
Total 779.202 1.558.338 1.020.866 1.525.359 1.030.028 1.342.448 1.247.309 1.329.746 1.206.793 1.375.116

* Algumas raças não tem histórico anterior a 2003 pois estavam em "Outras"
Fonte: ASBIA - Assoc iação Brasileira de Inseminação Artif icial

Evolução 2000-2004 de Doses de  Sêmen das Raças de Leite

2002 2003 2004
Raças

Anos

2000 2001

Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Fonte: ASBIA (2005)
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético

RAÇAS SP % TOTAL
HOLANDES - HO 109.335 8,34 1.310.743
GIR LEITEIRO - GL 39.022 7,09 550.497
JERSEY - JE 11.130 2,62 424.748
GIROLANDO - GO 9.605 11,16 86.083
GUZERÁ LEITEIRO - GT 2.780 4,76 58.417
PARDO SUÍÇO - BS 4.136 8,29 49.880
HOLANDES VERMELHO - WW 1.920 3,96 48.432
AYRSHIRE - AY 185 12,89 1.435
GIR LEITEIRO MOCHO - GH 164 1,22 13.473
COMPOSTO LEITE - XX 0,00 925
GUERNSEY - GU 20 5,67 353
TOTAL 178.297 6,91 2.581.909

VOLUME DE SÊMEN COMERCIALIZADOS EM SÃO PAULO (2004)

O volume de sêmen comercializados no estado de São Paulo  corresponde a 6,9% 
do valor total comercializado no Brasil.

Fonte: ASBIA (2005)
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético

Inseminação ar tificial Monta natural

Prop. A Prop. B Prop. C
52,15 50,3 36,56

Custo de Monta natural (R$)
Prop. A Prop. B Prop. C

34,42 56,28 96,68

Custo de inseminação (R$)

Prop. A Prop. B Prop. C
601,47 826,47 1051,47

Valor agregado por fi lha (R$)
Prop. A Prop. B Prop. C

0 0 0

Valor agregado por fi lha (R$)

Prop. A Prop. B Prop. C
567,04 770,19 954,79

Valor agregado - custo concepção (R$)
Prop. A Prop. B Prop. C
-52,15 -50,3 -36,56

Valor agregado - custo concepção (R$)

Comparativo de custo e valor agregado na inseminação artificial e monta 
natural em diferentes propr iedades

Os dados mostram que o custo médio com monta natural é menor que com inseminação 
artificial. No entanto, o ganho genético obtido com as filhas é maior na IA do que na MN, 

compensando o uso de IA.

Fonte: EMBRAPA (2005)
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético

16,9118,23 13,03 12,45 12,45 Média das raças

13,00 13,00 GIROLANDO

17,54 17,88 JERSEY

25,13 26,55 22,18 21,83 21,83 HOLAMDÊS P & B

13,97 GUZERÁ

13,78 14,25 7,73 6,35 6,35 GIR MOCHO

18,03 19,46 9,18 9,18 9,18 GIR

20052004200320022001

Preço médio das doses, em R$ nominais/dose

Raça

Fonte: Scot Consultoria    (2005)
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¹ Fonte: Scot consultoria (2005), calculado com base na média do custo de sêmen

2 Fonte: ASBIA (2005).

Melhoramento genéticoMelhoramento genético

O faturamento com inseminação artificial para o estado de São Paulo foi 6,9% do 
valor do faturamento para o gado de leite.

Preço médio sêmen¹ - R$/dose 17,00
Volume sêmen comercializados Brasil (doses) 7.480.549
Faturamento sêmen comercializado (R$) 127.169.333,00
Volume sêmen comercializado para bovino leite (doses) 2.581.909
Faturamento sêmen comercializado para bovino lei te (R$) 43.892.453,00
Volume sêmen comercializado para bovino leite SP (doses) 178.297
Faturamento sêmen comercializado para bovino lei te SP (R$) 3.031.049,00

Dados do setor de melhoramento genét ico em 2004
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Melhoramento genéticoMelhoramento genético
CONCLUSÕES DO SETOR:

• O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 44 milhões no Brasil R$ 3 milhões no 
Estado de São Paulo

• O crescimento do setor nos últimos 5 anos foi de quase 30%, valor superior ao 
dobro do PIB brasileiro;

•Ocorreu um aumento de 78% do volume de sêmen comercializado de 1995 até 
hoje, enquanto que para o mercado de leite cresceu apenas 8%;

•O volume de sêmen comercializados no Estado de São Paulo  corresponde a 
6,9% do valor total comercializado no Brasil.

•O setor emprega apenas com a inseminação artificial, aproximadamente 150 mil 
pessoas;

•Apenas 9% das vacas em lactação da pecuária leiteira são inseminadas 
(considerando 1,4 doses por vaca inseminada)

•Estimativa de crescimento de 5% em relação ao ano anterior para 2005.
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Vacas/NovilhasVacas/Novilhas

Mês 1999 2000 2001 2002 2003 média
Jan 671,56 747,41 839,61 908,61 1.037,05 840,85
Fev 690,28 759,73 837,97 922,38 1.074,55 856,98
Mar 691,16 754,44 849,16 929,43 1.092,14 863,27
Abr 701,25 773,74 854,32 943,86 1.092,61 873,16
Mai 698,02 774,97 849,91 948,27 1.100,44 874,32
Jun 695,99 771,45 877,77 963,83 1.111,08 884,02
Jul 707,11 782,16 896,25 977,34 1.194,29 911,43
Ago 718,06 793,46 894,8 1.003,91 1.201,69 922,38
Set 717,89 808,4 905,24 990,6 1.204,06 925,24
Out 727,62 826,09 919,32 1.018,39 1.221,10 942,50
Nov 730,03 846,48 928,89 1.028,73 1.231,46 953,12
Dez 731,18 820,82 941,82 1.040,55 1.240,35 954,94

Fonte: MAPA (2005)

Preço de vaca l ei teira de raça ao produtor em R$/cabeça
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Vacas/NovilhasVacas/Novilhas

COMPRAS VEN D AS
             VALOR (R $)          VALOR  (R $)

N o .CAB. UN IT T OT AL No .CAB. UN IT T OT AL
VACAS 5 1.500,00 7.500,00 12 650,00 7.800,00
NOV. 1-2 ANOS 0 0,00 4 550,00 2.200,00
BEZ F 0-1 ANO 0 0,00 4 350,00 1.400,00
BEZ NASC.ANO 0 0,00 52 25,00 1.300,00
TOTAL 5 7.500,00 105 12.700,0 0

Obs.: 30 % das vacas são descarte p/ açougue, a R$ 300,00/ cabeça, e 70 % vendidas a R$ 800,00/ cabeça
FNP 2003

CAT EGOR IA

DESPESAS E RECEI TAS COM COMPRAS E VENDAS DE ANI MAIS COM BASE EM 
UM REBANHO COM 100 VACAS EM LACTAÇÃO

•O estado de São Paulo é responsável por 8% do faturamento com comercialização 
de animais para a pecuária leiteira no Brasil

•O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 4,3 bilhões no Brasil e R$ 342 milhões no 
estado de São Paulo

São Paulo (Reais) 342.567.647,06
Brasil (Reais) 4.304.095.024,00

Faturamento, (R$) na comerciali zação de de vacas 
e novil has no Brasil
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RaçõesRações

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)

Produção de Rações dos 10 principais países                                                              
(Milhões de toneladas - 2004) 
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O Brasil é o terceiro maior produtor de rações do mundo com 43 milhões de toneladas.
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Pr odução alimentos completos na América Latina
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Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)

O Brasil é responsável por quase metade da produção de alimentos completos na 
América Latina com um equivalente a 48,7%.

RaçõesRações
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Segmento 2003 2004 2005*
Avicultura 22.673,7 24.453,4 25.891,6
Corte 19.153,0 20.841,7 22.091,6
Postura 3.520,6 3.611,7 3.800,0
Suinocultura 12.415,6 11.552,9 12.788,0
Bovinocultura 4.345,4 5.165,0 5.939,7
Lei te 3.216,6 3.784,3 4.351,9
Corte 1.128,8 1.380,7 1.587,8
Pet Food 1.295,0 1.430,7 1.502,0
Eqüinocultura 300,0 300,0 300,0
Aqüicultura (camarões) 110,0 130,0 145,0
Aqüicultura (Peixes) 144,0 120,0 125,0
Outros segmentos 250,0 300,0 300,0

Totais 41.533,7 43.452,0 46.991,3
*Previsão

Produção Nacional  de Rações

Composição: Mi l  toneladas por espécie

A bovinocultura de leite é 
responsável por 73% do 

volume de rações 
consumido pela 

bovinocultura brasilei ra, 
e 9% do consumo de 

ração nacional.

RaçõesRações

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)
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2004 2005*
Milho Produção de grãos 42,089,0 42,900,4
Soja Produção de grãos 50,8000,0 61,500,0

Exportação 19,200,0 22,500,0
Consumo 29,200,0 32,200,0

Farelo de Soja Produzido 22,600,0 24,900,0
Exportado 14,400,0 15,200,0
Consumo Interno 8,300,0 9,700,0

Fosfato Bicálcico Para fábrica de rações 185,4 191
Para suplementos Minerais 677,6 698

Suplemento Mineral Todas as classes 1,850,0 1,960,0

Produção Nacional em (MIL TONELADAS)

Carne Bovina (toneladas)
Carne Frangos (toneladas)
Carne Suínos (toneladas)
Ovos (unidades)
Leite (mil litros)

14.940.000.000
21.460.832

Proteínas Animais Produzidas (2004)

7.810.000
8.350.000
2.730.000

RaçõesRações

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)
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CORTE POSTURA CORTE LEITE
MILHO 13.791,60 2.164,00 7.563,70 280,70 769,00 2,96 1.433,30

FARELO DE SOJA 4.984,50 647,7 1.973,70 82,8 567,40 6,52 450,6
FARINHA DE CARNE 913,8 169,3 403,7 0 0 0,00 92,5
FARELO DE TRIGO 249,2 227 1.015,10 207 567,4 23,77 121,5

FARELO DE AMENDOIM 0 0 0,00 69 189,1 71,87 4,9
FAR. ARROZ DESENG. 0 0 0,00 198 189,1 56,10 9,9
FAR. ALGODÃO 40% 0 0 0,00 207 643 73,92 19,9

SORGO 178,6 70,6 230,70 55,2 151,7 21,06 33,5
TRIGUILHO 132,9 53 173,00 41,4 113,1 21,01 24,8
CALCÁRIO 145,4 252,9 80,70 20,7 56,7 9,62 33,2

SAL COMUM 62,3 10,8 57,70 9,7 26,5 15,13 8,1
FOSFATO BICÁLCICO 146 7,2 18,50 4,1 15,1 7,49 10,7
FARINHA DE OSSO 162 0 18,50 4,1 15,1 7,19 10,4

OUTROS 0 0 0,00 276 302,6 51,45 9,5
SUBTOTAL 20.765,70 3.602,50 11.535,30 1.380,10 3.782,40 8,73 2.278,70

PREMIX / ADITIVOS 75,6 9,2 17,60 0,6 1,9 1,76 2
DEMANDA TOTAL 20.841,30 3.611,70 11.552,90 1.380,70 3.784,30 8,71 2.280,70

* Farinha de Osso calcinada

AVICULTURA
Lei te (%)

Demanda de Macroingredientes por segmentos - 2004 (1.000 t)

Estes quadros foram calculados sob uma fo rmulação básica para cada segmento de consumo, com matérias-primas convencionais. Não fo ram consideradas: 
matérias-primas alternativas, fórmulas específicas e peculiaridades regionais. Obs.: eventuais diferenças no

SUINOCUL TURA
BOVINOCULTURA

OUTROSINGREDIENTES

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)

8,7% da demanda total de macroingredientes para a produção de reações é 
destinada a bovinocultura de leite

RaçõesRações
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Vitaminas, Aminoác idos  e Antioxidantes 
(em toneladas)

2003 2004 2005 (previsão)

Vitamina A (500.000 UI/ Kg) 629 660 715
Vitamina D3 (500.000 UI/ Kg) 149 157 170
Vitamina E (50%) 1.891 1.986 2.150
Vitamina K3 (52%) 110 115 125
Vitamina B12 (0,1%) 475 499 540
Riboflavina (80%) 199 209 226
Tiamina (B1) 53 55 60
Piridox ina (B6) 70 74 80
Biotina (2%) 151 159 172
Vitamina C (CMONO) 186 195 211
Ácido Nicotínico 967 1.015 1.100
Ácido Pantotênico (98%) 510 536 580
Ácido Fólico (98%) 21 22 24
Colina (60%) 13.936 14.633 15.844
Treonina 1.647 1.680 1.800
L-Lisina (98%) 25.332 26.600 30.000
DL-Metionina (98%) 37.704 39.590 42.867
Antioxidantes 2.770 2.909 3.150

Subtotal 86.800 91.093 99.749

Cobalto - Sulfato Hepta. 20% 18 19 20
Cobre - Sulfato Penta. 25% 5.449 5.721 6.195
Iodo - Iodato de Cálcio 62% 83 88 95
Manganês - Monóxido 60% 4.189 4.398 4.762
Zinco - Óxido 60% 4.541 4.768 5.163
Selênio - Selenito de Sódio 45% 26 27 30
Outros microminerais 1.803 1.893 2.050

Subtotal 16.108 16.914 18.314
Total de Microingredientes 102.908 108.007 118.063
* este quadro está calculado sob uma f ormulação básica para cada segmento de consumo, sem considerar

especificidades e/ou peculiar idades regionais.

** A par tir de 2003 f oram f eitos ajustes nos índices de inclusão de acordo com pesquisa junto aos f abr icantes

e premixe f abricantes e/ou importadores de vitaminas.

Fonte: Sindan

Microminerais (óx ido, sulfato, transquelato, carbonato.. .)

Microingredientes
Dem anda de mi croi ngredientes

RaçõesRações

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005)
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Valor FATURAMENTO R$
Bovinocultura leiteira US$ 731.568.627 2.143.496.078
Bovinocultura leiteira em SP US$ 58.226.350 170.603.206

Faturamento da Bovinocultura (US$)

Fonte: SINDIRAÇÕES (2005) e dados de entrevista PENSA

• O Estado de São Paulo é responsável por 8% do faturamento com rações na 
pecuária leitei ra no Brasil

• O mercado poderá atingir cerca de R$ 3 bilhões caso considere rações não 
comerciais (produzidas na propriedade rural)

RaçõesRações
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CONCLUSÕES DO SETOR:

• O setor faturou, em 2004, cerca de R$ 2,1 bilhões no Brasil e R$ 170 milhões no estado 
de São Paulo

• O Brasil é o terceiro maior produtor de rações do mundo com 43 milhões de toneladas

• O Brasil é responsável por quase metade da produção de alimentos completos na 
América Latina equivalente a 48,7% do total.

• A bovinocultura de leite é responsável por 73% do volume de ração consumido pela 
bovinocultura brasileira, e 9% do consumo de ração nacional.

•8,7% da demanda total de macroingredientes para a produção de rações é destinada ao 
gado de leite

•Estado de São Paulo é responsável por 8% do faturamento com rações na pecuária 
leiteira no Brasil

• O consumo de ração por vaca é de 2 kg/dia

•36,48% dos criadores compram rações balanceadas o equivalente a 3.981.641 toneladas 
ano de rações.

RaçõesRações
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VolumosoVolumoso

Rebanho nacional Silagem alimento¹
Rebanho Lactação BRASIL 20.500.000 1.025.000                 
Rebanho Lactação SP 1.631.618 81.581                      
Rebanho NAO Lactação BRASIL 13.390.512 669.526                    
Rebanho NAO Lactação SP 1.065.766 53.288                      
Fonte: FNP (2003)

Número do rebanho Brasil  e São Paulo que se al imentam com silagem - 2004

Consumo e valor da SILAGEM MILHO ton R$
Brasil 4.115.375 135.889.683R$          
São Paulo 327.547    10.815.609R$            

Consumo e valor da SILAGEM CAPIM ton R$
Brasil 2.688.145 40.940.453R$            
São Paulo 213.952    3.258.496R$             

OBS: Considerou-se silagem de milho apenas para vacas em lactação enquanto a si lagem de capim foi considerada para demais 
animais do rebanho (Vacas secas, novi lhas e bezerras) REBANHO - PROD.= 4.000 kg leite/lactação (305 dias)
Preço da silagem de mi lho R$33,02 e si lagem de capim R$ 15,23 baseado em dados do instituto FNP (2004)

¹ Considerou-se que 5% dos animais do rebanho leiteiro total alimentam-se de silagem (próximo de 4 
ton./cab.durante todo ano  ou cerca de 10% durante 6 meses de período seco.



� �  � � �  	� � � � ! � " � #� ��  � �  � � �  	� � � � ! � " � #� ��  

www.pensa.org.br

VolumosoVolumoso
CONCLUSÕES DO SETOR:

•Estima-se que foi produzido, cerca de 4,1 bilhões de toneladas de silagem de 
milho no Brasil e cerca de 327 milhões de toneladas no estado de São Paulo 
perfazendo em 8%. Considerou-se silagem de milho apenas para vacas em 
lactação com produção de 4.000 kg leite/lactação (305 dias)

•Estima-se que foi produzido, cerca de 2,7 bilhões de toneladas de silagem de 
capim no Brasil e cerca de 214 milhões de toneladas no estado de São Paulo 
(considerou-se silagem de capim foi considerada para demais animais do rebanho 
(Vacas secas, novilhas e bezerras) rebanho com produção de 4.000 kg 
leite/lactação (305 dias)

•Considerou-se que 5% dos animais do rebanho nacional alimentam-se de 
silagem durante todo ano ou cerca de 10% apenas no período seco (6 meses).
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SementesSementes

Custo semente/ha 150,00R$                                       
BR 51.442.188R$                                
SP 3.275.472R$                                  

Quantif icação do Setor de Semente Milho para Silagem

Custo semente/ha 150,00R$                                  
BR 36.853.035R$                            

Quanti ficação do Setor de Semente Milho destinado para 
produção de Rações

Estima-se que a produção média de silagem por hectares é cerca de 12 tons./ha no Brasil 
e 15 tons./ha no estado de São Paulo, demandando uma área de 342 mil ha e 21,8 mil ha 
respectivamente (dados de pesquisa Pensa). A produtividade de milho para grãos é cerca 
de 3,13 tons./ha no Brasil (IBGE, 2003).
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Mi lhões de hectares
Localidade 2001 2002 2003 2004
Brasil 179,20 176,75 174,29 172,00
Rondônia 4,42 4,45 4,48 4,51
Pará 7,46 7,49 7,52 7,52
Tocantins 11,08 11,05 11,03 10,88
Bahia 14,49 14,50 14,51 14,32
Minas Gerais 25,35 25,18 25,01 24,68
São Paulo 10,11 9,99 9,88 9,75
Paraná 6,68 6,11 5,54 5,47
Rio Grande do Sul 11,68 11,35 11,01 10,87
Mato Grosso do Sul 21,81 21,54 21,27 20,99
Mato Grosso 21,45 20,70 19,95 19,68
Goiás 19,40 19,12 18,83 18,59

Fonte: IBGE/Conab/Agências Estaduais/Scot Consultoria

Estimativa de evolução das áreas de pastagens

O Estado de São Paulo é responsável por 5% da área de pastagem no Brasil

PastagemPastagem
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Perspectivas de redução da área de pastagens nos próximos 10 anos:

Transformação de pastagens em áreas agrícolas.

Redução de 24 milhões de ha: 14 mi. (nativas), 9 mi. (brachiária), 1 mi (outras 
forragei ras) (Fonte: FNP).

Previsão de redução da área de pastagem em 20 milhões de ha nos próximos 
anos (Fonte: Pasto L ivre) 

(Fonte: Scot).

PastagemPastagem
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Evolução das áreas de pastagens 

-
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NORTE 25.337 24.923 

NORDESTE 89.676 84.812 

SUDESTE 39.464 35.450 

SUL 31.921 27.447 

CENTRO-OESTE 72.880 64.094 

2002 2012*
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•Dado que a área de pastagens diminuirá e o rebanho crescerá 
no Brasil, será necessár io que a capacidade de supor te das 
pastagens evolua.
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Projeção Nacional - Rebanho X Pastagem
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Área de pastagem por propriedade

Média Brasil 192 ha
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Regiões Rebanho 1- cabeças Área Pastagem Lotação (UA/ha) No de Propriedades
NORTE 33.929.590                      25.337.000                0,68                         104.241                       

RO 9.392.354                        4.736.000                  1,00                         26.475                         
PA 13.376.606                      7.907.000                  0,85                         35.635                         
TO 7.659.743                        8.642.000                  0,45                         27.538                         

Regiões Degradada Conversão Integração TOTAL 5 Anos
NORTE 17.712                       5.338                         1.757                         24.807                       

RO 3.096                         713                            235                            4.043                         
PA 6.990                         947                            312                            8.249                         
TO 6.330                         2.186                         720                            9.235                         
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Regiões Degradada Conversão Integração TOTAL 5 Anos
NORDESTE 14.526                       42.833                       14.103                       71.463                       

MA 3.486                         7.972                         2.625                         14.082                       
BA 7.986                         16.309                       5.370                         29.665                       

Regiões Rebanho 1- cabeças Área Pastagem Lotação (UA/ha) No de Propriedades
NORDESTE 24.992.158                      89.676.000                0,14                         534.809                       

MA 5.514.167                        16.155.000                0,17                         42.965                         
BA 10.146.529                      33.984.000                0,15                         219.714                       

PastagemPastagem
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Regiões Rebanho 1- cabeças Área Pastagem Lotação (UA/ha) No de Propriedades

CENTRO-OESTE 69.888.635                      72.880.000                0,48                         161.084                       
MS 24.983.821                      28.274.000                0,45                         32.565                         
MT 24.613.718                      24.594.000                0,50                         45.509                         
GO 20.178.516                      19.925.000                0,51                         82.294                         

Regiões Degradada Conversão Integração TOTAL  5 Anos
CENTRO-OESTE 54.378                       17.972                       5.917                         78.267                       

MS 18.876                       7.786                         2.564                         29.226                       
MT 18.312                       6.307                         2.077                         26.695                       
GO 17.118                       3.871                         1.275                         22.264                       

PastagemPastagem
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Regiões Rebanho 1- cabeças Área Pastagem Lotação (UA/ha) No de Propriedades

SUDESTE 38.711.076                      39.464.000                0,49                         324.210                       
MG 20.852.227                      25.180.000                0,42                         203.122                       
SP 14.046.426                      10.077.000                0,70                         88.659                         

Regiões Degradada Conversão Integração TOTAL 5 Anos
SUDESTE 24.546                       6.126                         2.017                         32.689                       

MG 14.034                       5.378                         1.771                         21.183                       
SP 8.466                         272                            89                              8.827                         

PastagemPastagem
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Regiões Rebanho 1- cabeças Área Pastagem Lotação (UA/ha) No de Propriedades

SUL 28.030.117                      31.921.000                0,44                         226.087                       
PR 10.258.535                      9.464.000                  0,55                         87.376                         
RS 14.581.757                      18.675.000                0,39                         91.920                         

Regiões Degradada Conversão Integração TOTAL 5 Anos
SUL 8.418                         14.163                       4.663                         27.244                       

PR 6.360                         2.300                         757                            9.418                         
RS 1.386                         10.319                       3.398                         15.103                       

PastagemPastagem
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CONCL USÕES DO SETOR

•Previsão de migração de áreas de pastagem:
•Avanço no cerrado e matas das regiões norte e nordeste (MT, TO, BA, MA, 
PI e PA). 

•Pastagem de out ras regiões poderão ser substituídas por lavouras.

•Decréscimo da área de pastagens de brachiárias:
•Áreas ideais para o avanço das lavouras no cer rado do Cent ro-Oeste.

•Queda menor de out ros gêneros de forrageiras: clima das novas regiões 
exige manejo combinado de brachiár ias com out ras espécies.

•Fonte: FNP/03

PastagemPastagem
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Ordenha/RefrigeraçãoOrdenha/Refrigeração
Números de ordenhadeira comercializados no mercado brasileiro em 2004

•Sistema balde ao pé: Destinados a 
pequenas e médias propriedades com poder 
aquisitivo mais baixo.

•Sistemas canalizados: Equipamentos 
mais eficientes que agregam signif icativo 
incremento a velocidade e higiene da 
ordenha, naturalmente com custos iniciais 
mais elevados.

¹ Unidades vendidas 11.500 a 12.500
² Preço médio R$ 4.700,00

¹ Unidades vendidas 750 a 850
Preço médio R$ 26.000,00

¹ Estimativa 2004

² Preço médio - Varia de R$2.400,00 a R$ 8.600,00

Sistema Balde ao Pé

Sistema Canal izado

O sistema canalizado apresenta uma tendência de crescimento nos próximos anos 
enquanto que os sistemas balde ao apesar de ainda ter um mercado promissor, 
tende no futuro a perder espaço para o sistema canalizado.

Fonte: Resultado de pesquisa PENSA (2005)
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Ordenha/RefrigeraçãoOrdenha/Refrigeração

Fonte: Extraído do site da BOSIO Brasil (2005)
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Ordenha/RefrigeraçãoOrdenha/Refrigeração
Números de tanques de resfriamento comercializados no mercado

brasileiro em 2004

Fonte: Resultado de pesquisa PENSA (2005)

¹ Unidades vendidas 12.500 a 14.000
Preço médio R$ 11.000,00
¹ Estimativa 2004

² Preço médio - Varia de R$2.400,00 a R$ 8.600,00

Tanques de resfriamento

Estima-se que 10% das propriedades rurais não possuem tanque de 
resfriamento.
Estima-se 5.000 tanques de expansão no Brasil para produtores DPA
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Fonte: ABIMAQ: Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos (2005)

Fabricantes de máquina/equipamento ORDENHADEIRA MECÂNICA 

DEC INTERNATIONAL DO BRASIL LTDA.
FOCKINK INDÚSTRIAS ELÉTRICAS LTDA.
INCOMAGRI IND.E COM.DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS LTDA.
INTERMAQ SISTEMAS DE ORDENHA
M M DA S ROSADO
PACKO PLURINOX DO BRASIL LTDA.
WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL LTDA.
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Sistema Balde ao Pé 57.600.000
Sistema Canalizado 20.800.000
Total - Reais 78.400.000

Faturamento do setor de ordenha em 2004

Tanque refrigeração - Reais 57.600.000
Faturamento do setor de tanque refrigeração em 2004

Fonte: Elaborado a partir de pesquisas PENSA (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos
Mercado Nacional de Fertilizantes
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos

Meses 2001 2002 2003 2004 2004/2003

Janeiro 500.035 576.212 608.300 710.046 16,70%
Fevereiro 450.962 559.473 565.827 711.542 25,80%
Março 529.751 594.979 633.407 736.954 16,30%
Abril 525.003 646.715 647.266 789.869 22,00%
Maio 620.154 765.236 737.752 806.069 9,30%
Junho 595.320 749.981 734.001 844.727 15,10%
Julho 798.702 752.967 878.914 899.855 2,40%
Agosto 809.621 754.741 958.186 967.863 1,00%
Setembro 805.571 735.588 974.266 934.396 -4,10%
Outubro 756.214 753.781 929.346 915.732 -1,50%
Novembro 707.144 674.329 891.834 788.763 -11,60%
Dezembro 498.802 507.154 794.078 627.793 -20,90%

Total 7.597.279 8.071.156 9.353.177 9.733.609 4,10%
Fonte: ANDA - Associação Nacional para Difusão de Adubos (2005)

Produção Nacional de Ferti li zantes Intermediários (em toneladas de produto)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos
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Fonte: Anda e SIACESP (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos

Fonte: Anda e SIACESP (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos

Obs.:Mercado Mundial 2003 estim ativa da IFA (71st IFA Annual Conference – May 2003).

O Mercado Brasileiro 
de Fertilizantes é o 
que apresenta o maior 
crescimento no 
Mundo.

Fonte: Anda e SIACESP (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos

Fonte: Anda (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos
Consumo Brasileiro de fertilizantes

Fonte: Anda (2005)
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Adubos e defensivosAdubos e defensivos

Fonte: AMA Brasil (2005)

Estima-se que existam no País cerca de 100 empresas misturadoras, 
entretanto 74% do total das vendas estão concentradas em 5 empresas
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Fonte: Resultado de entrevista PENSA (2004).

Números de defensivos
Investimentos: US$ 390 milhões

Pesquisa e Desenvolvimento: US$ 45 mi 
Exportação: US$ 300 milhões

Empregos Diretos: 7.000 
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Fonte: Resultado de entrevista PENSA (2004).
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Fonte: Resultado de entrevista PENSA (2004).
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Distribuição da Produção de Defensivos 
Agrícolas no Brasil (% do Valor - 2004)

Inseticidas
24%

Fungicida
30%Acaricida

2%

Herbicida
41%

Outras
3%

Fonte: Resultado de entrevista PENSA (2004).
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Fonte: Sindag (2005)
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Fonte: Sindag (2005)

Vendas Estados - US$ milhões

Demais
6% (275,0) MT

19% (863,3)

SP
18% (793,4)
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16% (706,6)
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10% (452,4)
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10% (430,2)
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BA
4% (199,6)
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2% (97,6)
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Área de milho utilizado na pecuária leiteita 0,278 163.640                    
Qdade de utilizada na cultura (ton/ha) 0,278                        
Preço médio do fertilizante (R$/ton.) R$ 450,00
Total 450,00R$       73.638.216R$          

Fonte: elaborado a partir de dados da ANDA (2003)

Util ização de Fertil izante para milho (silagem e gãos para ração)

2,57% da área plantada de milho no Brasil é destinada para a  produção de 
silagem de milho e 1,96% da área plantada de milho em São Paulo é destinada 
para a  produção de silagem de milho (considerando produtividadede 12 e 15 
tons./ha)

Área de milho utilizado na pecuária leiteita 86.871                      
Preço médio do fertilizante (R$/ton.) 37,05R$                   

Total 37,05R$         6.062.880R$            

Fonte: elaborado a partir de dados da FNP e SINDAG (2003).

Utilização de defensivos para milho (s ilagem e gãos para ração)
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CONCLUSÕES DO SETOR:

•O Faturamento do setor de fertilizantes utilizados para a cultura de 

milho para produção de silagem e para a produção de grãos para 
rações é de R$ 73 milhões no Brasil, em 2004. 

•O Faturamento do setor de defensivos utilizados para a cultura de 
milho para produção de silagem e para a produção de grãos para 

rações é cerca de R$ 6 milhões no Brasil, em 2004.
•2,57% da área plantada de milho no Brasil é destinada para a  

produção de silagem de milho e 1,96% da área plantada de milho em 
São Paulo é destinada para a  produção de silagem de milho.


